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“ PENSAMENTOS RECÔNDITOS, INTENÇÕES

TORCIDAS E ÓDIOS SECRETOS”

Editorial

A todo tempo a Direção Geral/Rei-
toria insiste em impelir ao corpo do-
cente a responsabilidade pelo momen-
to vivido. Ignora o sofrimento a que
nos tem submetido como se tudo isso
fosse previsível e suportável.

Esquecem-se, nossos atuais Diri-
gentes, que ao assumirem a Institui-
ção, professores e funcionários esta-
vam recebendo corretamente seus sa-
lários e todas as obrigações patronais
também vinham sendo cumpridas.

O acordo recentemente firmado en-
tre a Instituição e seus Professores im-
põe importante sacrifício a todos,
mas, mesmo assim, nossos Dirigentes
alegam insuficiência financeira para
honrar seus compromissos.

Nas demonstrações financeiras fei-
tas pelo IEP, as despesas com pessoal
(que incluem folha de pagamento e os
seus respectivos encargos) giravam
em torno de 82% de sua receita líqui-
da. Com o não recolhimento do FGTS,
redução salarial, devolução de 6,5%
do valor de uma folha de pagamento
referentes à devolução do salário re-
cebido em março de 2007, extinção

“ PENSAMENTOS RECÔNDITOS, INTENÇÕES

TORCIDAS E ÓDIOS SECRETOS”

de um significativo número de funções
que envolviam regimes de dedicação
(coordenações de projetos, monografias,
orientações e supervisões de estágio,
etc.) e redução no número de coordena-
dores de curso, não era de se esperar
que, ao menos os salários líquidos fos-
sem pagos corretamente? O que, de fato,
está ocorrendo?

Não basta colocar à disposição da
comunidade acadêmica o saldo das
contas bancárias e o fluxo de caixa, é
preciso administrá-los!

Em momentos de profunda dificul-
dade, como o que vivemos, o instinto
de sobrevivência pode nos remeter à
busca da solução individualizada.

Depois da demonstração de
fraternidade e solidariedade de todo
corpo docente da UNIMEP, fator de-
cisivo para o resultado obtido neste
primeiro momento de luta pela preser-
vação da dignidade das relações de
trabalho e pela continuidade do pro-
cesso de construção cotidiana de nos-
sa política acadêmica, não podemos
abrir mão de nosso senso coletivo.

Em tempos de processos eleitorais A Diretoria
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* O Regimento Eleitoral encontra-se à disposição na sede da Associação.
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nas Faculdades e Cursos, nossas di-
ferenças se acentuam, mas não pode-
mos perder nosso referencial central.

O modelo de gestão centralizada e
de pouco diálogo a que nos subme-
tem os atuais dirigentes exige de toda
comunidade muita atenção e a cons-
trução de espaços de articulação e
reflexão ágeis para que não sejamos
atropelados.  Oferecer este espaço é
uma das propostas da Associação dos
Docentes, conforme prevê o item 4 do
Artigo 4º de seu Regimento Geral:
“Empreender uma participação ativa,
crítica e permanente no processo de
institucionalização da UNIMEP, no
sentido de que o corpo docente seja
representante em todos os desdobra-
mentos desse processo”.

A ADUNIMEP somos todos nós e,
ao início do processo eleitoral para o
biênio 2007-2009, precisamos reafir-
mar nosso senso coletivo envolvendo-
se no processo, apresentando nossas
reflexões, contribuições e se apresen-
tando a serviço do bem comum.

(Machado de Assis, Várias Histórias, p. 30)
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Cine Retrô

O ano que mudou nossas vidas

Nos últimos cinco meses, a vida dos
professores transformou-se em um filme
de diversos gêneros. Momentos tensos, de
combate, de luta, situações dramáticas, de
dúvida, suspense e muita ação constituíram
o roteiro desse longa metragem.

Ainda estávamos na primavera
quando a demissão em massa aconteceu
gerando Pânico em toda comunidade.
O Doce Novembro parecia estar muito
distante. Contudo, às vésperas do verão,
no dia 19 de dezembro veio a notícia da
reintegração que foi consolidada
justamente no dia 21.

Mas, Um Estranho no Paraíso
nunca se encontra e não se contenta,
e aí todos sabem o que foi feito no
verão passado: descumprimento do
estatuto, nomeações
irregulares, desres-
peito... os Anos
Dourados ficaram
pra trás e a Era Ju-
rassik Park tomou
conta da Universida-
de. Foi um Deus nos
acuda! O apanhador de sonhos não
perdoou ninguém, ele veio para cum-
prir A missão: indicar os que estavam
Marcados para morrer e quebrar a
espinha da Adunimep. No entanto, é
Duro de Matar uma Associação que
tem quase 30 anos e que decidiu não
ficar De olhos bem fechados e nem
À espera de um milagre. Ao contrá-
rio, agiu rápido.

Foram muitas Segundas-feiras ao
sol dedicadas ao trabalho duro para
combater as Mentes perversas e as
Águas traiçoeiras. O clima constante
era de Alta tensão porque a situação
parecia um Bicho de sete cabeças que
a cada dia mostrava A outra face da
raiva. Mas os professores foram Muito

Mas é preciso estar sempre
alerta enquanto La nave va,
porque ninguém conhece O

Dia depois de amanhã.

além do jardim e entre Encontros e
desencontros, continuaram Lutando por
Justiça. E, como diz o ditado, a Justiça
pode tardar, mas não falha!

O Estranho no ninho e seu staff fi-
caram Perdidos no espaço quando os
resultados favoráveis aos docentes foram
confirmados. A Unimep Sob nova dire-
ção não foi bem vista porque O destino
de um homem não pode ficar na mão de
outro que exige uma Mudança de Há-
bito injusta e ilegal. E ainda, que está dis-
posto a fazer tudo A qualquer preço!!

Por um período, todos embarcaram
em uma viagem Sem destino, uma Via-
gem insólita, rumo ao encontro da Alta
Ansiedade. Ninguém sabia o que estava
por vir nesse Horizonte perdido.

Mas antes que o
verão chegasse a
sua Temperatura
máxima, entrou o
outono que trouxe,
após quase um mês,
uma suposta tran-
qüilidade com o re-

cuo do rei. O acordo foi assinado. Os pro-
fessores, doridos, mantiveram seus Cora-
ções unidos e assim, a categoria conse-
guiu novamente, agora mais fortalecida, a
Conquista da honra. Mas é preciso es-
tar sempre alerta enquanto La nave va,
porque ninguém conhece O Dia depois
de amanhã. Aliás, até mesmo os que se
julgavam capazes e muito crentes devem
ter percebido que Fé demais não cheira
bem e que neste grande Cinema Paradi-
so não havia professor coadjuvante, por
isso A corrente do bem foi reforçada.

Registrar este filme e revivê-lo é Uma
lição de vida. E, como não poderia ser
diferente, este Conto de outono, marcado
por luta, garra, conquistas e reconhecimento,
é dedicado Aos mestres com carinho.
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-Depois da hecatombe do último de-
zembro, as gralhas, que também são se-
res humanos, ficaram assustadas. Po-
rém, não perderam o humor. Jamais po-
deria imaginar uma gralha fortemente
fofoqueira com depressão. Pois foi isso
que aconteceu. Na fauna alegre dos pro-
fessores, até cobra criada ficou com as
barbas de molho. No entanto foi possível
identificar uma espécie que não se extin-
gue fácil, “as traíras” surgiram sorrateira-
mente do “pântano taquaral” e começa-
ram a auxiliar o “exterminador do futuro”.
Será que agora com o rio mais manso e
as águas ainda turvas, elas devolverão
os benefícios que receberam com o mo-
vimento? A carapuça está solta.

-O olhar atento da coruja, que não dor-
me, pode ser facilmente reconhecido en-
tre os fessores que estão com atenção
redobrada. Todos seguem a palavra de
ordem do mestre: Sempre Alerta. Falan-
do nisso, lembrei que Escoteiros são es-
pecialistas em nós, mas quem deu mui-
tos nós em nós foi o magnífico. Magnífi-
cas foram as brigas jurídicas. “Colegui-
nhas devogados” estão em alta, nunca
foram tão solicitados. Todos do direito
trabalharam pacas e direitinho!

-Desta vez o Rei David errou, lançou
o estilingue no Golias errado. A mulher
do homem ficou brava e deu um puxão
de orelhas no rapaz.

-“Cresça e apareça” é o recado do
dono do estilingue. “Pô cara”, se toque
meu. - A expressão “O cara” é também
um tratamento respeitoso. Tem “fessor”
que não gosta. É, será preciso mudar o
vernáculo de muita gente.

-O Beto esteve todo o tempo com a
consciência leve, certo de que lutava por
uma causa justa, humana... mas ga-
nhou peso na balança. O cara fica ner-
voso e come mais... “comida”.

-“Homeopatia salarial”. Gota em
gota é o salário. Pessoal da Farmácia
tá nervoso.

-Operação pente fino! Era só o que
faltava, depois de tudo, chamar os zome
para resolver o que está resolvido no Acor-
do. Bom, mas se o acordo for
descumprido os zome vão entrar na joga-
da e aí o rei pode entrar em xeque-mate!

Em linhas econômicas, o movimento
dos professores da Unimep de defesa da
qualidade de ensino, do respeito às leis e
à dignidade do trabalho começou muito
antes do último dezembro. Pode-se di-
zer que teve início há quase 30 anos e se
fortaleceu com a disponibilidade de cada
professor em CEDER um percentual de
seu salário EM BENEFÍCIO da CATE-
GORIA DOCENTE.

A Adunimep só pôde alavancar o
movimento devido à estrutura que tem
hoje e que foi possibilitada e construída
por todos os sócios.

Produção de artigos, manifestos, re-
leases, atualização de site, secretaria e
documentos em ordem, telefones à dis-
posição... Essa estrutura, mantida com
a contribuição de todos os sócios, é que
foi a base da resistência e das reações.
A sede esteve movimentadíssima!

Bastidores econômicos
Isso sem contar as despesas extras,

imprescindíveis para o reforço da luta. Só
com as publicações em jornais – para es-
clarecimentos à população e registro do
posicionamento dos professores – foram
gastos quase 20 mil reais. Somaram-se a
isso, despesas com passagens aéreas para
Brasília, transporte rodoviário, telefone,
depósito judicial, confecção de cartazes
e banners, fotos, fitas, compra de arqui-
vos das matérias exibidas ns TVs... Tudo
ficou em torno de 60 mil reais, reserva
que também só foi possível devido à con-
tribuição constante.

Todos os gastos serão apresentados
detalhadamente em Assembléia, mas
fica aqui o registro da importância des-
tas colaborações em todas as conquis-
tas e o AGRADECIMENTO A TODOS
QUE PARTICIPAM ATIVAMENTE
DE NOSSA ASSOCIAÇÃO.


